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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

PROVA DE ECONOMIA BRASILEIRA

Provas: Objetiva e Discursiva

1o Dia: 29/09/2010 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO: 14h30m às 17h30m (horário de Brasília)

	[image: image2.png]an

associagdo nacional de
centrosde pds graduagdo
em economia




	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

	
	1o Dia: 29/09 (Quarta-feira) – Tarde: 14h30 às 17h30       Economia Brasileira Parte I: Objetiva


Instruções

1. A Prova de Economia Brasileira é constituída de duas partes: Parte I: Objetiva (com quinze questões) e Parte II: Discursiva (com cinco temas para o candidato escolher um). Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas e cinco questões discursivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Recomenda-se, nas questões apresentadas a seguir, não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de três horas, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas, ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS e à transcrição do texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira Discursiva.

6. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação da prova do(a) candidato(a).
7. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.
AGENDA

· 04/10/2010 – Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br 

· 04 a 05/10/2010 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 04, até às 12h do dia 05/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato.

· 05/11/2010 – Divulgação do resultado, às 14horas, pela Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES:
· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

	
	1.o Dia: 29/09 (Quarta-feira) – Tarde: 14h30m às 17h30m – Economia Brasileira Parte I: Objetiva


· Nas questões de 1 a 15, marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F; ou deixe a resposta EM BRANCO (sem marcação).

· Use o CADERNO DE RESPOSTAS  para responder à Prova de Economia Brasileira Discursiva. Você também dispõe de um CADERNO DE RASCUNHO.
QUESTÃO 01

Sobre a economia brasileira na Primeira República (1889-1930) é correto afirmar:

Ⓞ
A lei bancária introduzida por Rui Barbosa, como ministro do primeiro governo republicano, determinava que as emissões bancárias fossem lastreadas em títulos da dívida pública e reservas metálicas. 
①
Na década de 1920, filiais estrangeiras investiram na produção industrial de insumos como cimento e aço.  
②
A produção de borracha, depois da expansão verificada a partir das últimas décadas do século XIX, entrou em declínio ainda na Primeira República devido à concorrência das plantações das Índias Orientais, que foram implantadas com sementes originadas do Brasil.  
③
A expansão do café em São Paulo prejudicou os investimentos industriais, que contavam com taxa de lucro inferior à agricultura de exportação. 
④
As receitas orçamentárias do Governo Federal dependiam fundamentalmente do imposto sobre exportações, o que contribui para explicar a influência dos exportadores sobre a política econômica. 
QUESTÃO 02 

A origem da indústria no Brasil foi objeto de intenso debate. Sobre as diversas interpretações e teses que afloraram nessa controvérsia, assinale as afirmações corretas:

Ⓞ
A política de retenção de estoques de café não surtia efeito no curto prazo, mas era eficiente no longo prazo para reorientar a acumulação de capital para novos setores da economia.       
①
O debate permitiu a emergência de estudos que defendem que, antes de 1930, os períodos considerados como de maior aumento de investimento na indústria não coincidiam com os surtos de maior aumento da produção industrial. 
②
Até 1930, a região brasileira onde o trabalho assalariado mais avançou no campo, também foi a região que concentrou mais investimentos industriais. 
③ Furtado defende que o governo que assumiu em 1930 representou a vitória dos interesses industriais sobre os agrários, o que explicaria a implementação, a partir desse ano, de um programa governamental conscientemente voltado à substituição de importações.  
④
Furtado defendeu que a política de defesa da produção cafeeira se constituiu numa política anticíclica conscientemente planejada e aplicada, o que teria contribuído para acelerar o crescimento industrial brasileiro.   

QUESTÃO 03 

No que se refere à economia brasileira na Segunda Guerra Mundial é correto afirmar que:

Ⓞ
Sofreu desaceleração na curva de crescimento, em relação ao desempenho no período 1933-1939.     

①
A queda da taxa de crescimento foi motivada, sobretudo, pela queda na taxa anual média de crescimento da produção agrícola.        

②
Beneficiou-se da conclusão de acordos com os Estados Unidos da América, que aproveitaram-se de trunfos geopolíticos brasileiros. 
③
Contou com o início das atividades das empresas estatais Companhia Siderúrgica Nacional, Companhia Vale do Rio Doce e Petrobrás.  
④
 Passou a ter o salário mínimo regulamentado pelo Governo Vargas. 
QUESTÃO 04
Quanto às políticas cambiais adotadas no Brasil na década posterior à II Guerra Mundial, pode-se afirmar: 
Ⓞ
A “queima de divisas” ocorrida nos primeiros anos após a Guerra ajuda explicar o fato de o governo ter optado, em julho de 1947, pela desvalorização do cruzeiro.  
①
O cruzeiro foi mantido, por vários anos, em paridade fixa com relação ao dólar.  
②
O sistema de licenciamento das importações, de acordo com prioridades estabelecidas pelo governo, foi adotado por Dutra e revogado em 1951 com o retorno de Vargas ao poder.  
③
As “operações vinculadas” adotadas nesse período prejudicaram o setor exportador e produziram um efeito protecionista ao setor industrial.    
④
A Instrução 70 da SUMOC, de 1953, eliminou o controle quantitativo direto sobre as importações e concedeu bonificação às exportações, sendo que a bonificação concedida ao café era menor que aos demais produtos.    
QUESTÃO 05 

No que concerne ao Plano de Metas do Governo Kubitschek (1956-1960) e à industrialização brasileira no período, pode-se afirmar o seguinte:

Ⓞ
A Instrução 113 da SUMOC foi um instrumento decisivo para atrair investimentos estrangeiros diretos e estimular o crédito externo para importação de máquinas, embora tenha sido promulgada no governo anterior.   
①
Além de estipular as metas de investimento, o Estado assumiu papel central na construção da infraestrutura e na produção direta de insumos, respondendo por mais de um terço do total da formação bruta de capital fixo.     
②
A liderança do crescimento no período coube às atividades produtoras de insumos intermediários.      
③
No que se relaciona à agricultura, foi implantada a produção doméstica de máquinas e implementos agrícolas.       
④
Houve um elevado grau de complementaridade dos investimentos nos grandes projetos, permitindo a adequação entre, de um lado, a produção de bens de capital e insumos básicos e, de outro, a produção de bens de consumo duráveis.       
QUESTÃO 06 

Nos primeiros anos da década de 1960, a taxa de crescimento da economia brasileira passou por forte desaceleração, ao mesmo tempo em que a inflação crescia. Sobre este período pode-se afirmar:

Ⓞ
A elevação da inflação ajuda a explicar a opção, por meio da Instrução 204 da SUMOC, pela valorização cambial, de modo a conter o custo dos bens importados.    
①
O Plano Trienal, proposto no Governo Goulart, arrolava entre as causas da inflação o excesso de demanda causada pelo déficit público.      
②
A interpretação estruturalista sobre a crise do período associa a perda de dinamismo do crescimento à elevação da relação capital-produto dos novos segmentos industriais internalizados no período do Plano de Metas.    
③
A rejeição de Goulart em negociar com os Estados Unidos, já nos primeiros meses de seu governo, contribuiu para acirrar os conflitos com este país, fato que se intensificou com a desaprovação brasileira, na OEA, ao bloqueio a Cuba.     
④
O fim do período parlamentarista de Goulart, com o retorno ao presidencialismo em 1963, contribuiu para o abandono da política de estabilização, proposta no Plano Trienal, na primeira fase de seu governo.         
QUESTÃO 07 

Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo Castello Branco (PAEG), é correto afirmar:

Ⓞ
Adotou uma típica estratégia de “choque” anti-inflacionário, em virtude do elevado nível atingido pela inflação em 1964.      

①
A eficácia do programa anti-inflacionário articulado pelas políticas fiscal, monetária e salarial foi parcialmente prejudicada pela “inflação corretiva” gerada pela introdução do sistema de minidesvalorizações cambiais em 1965.   

②
Adotou uma política de reajuste salarial pelo pico do salário real do período anterior e não pela média verificada para esse período.      

③
A “inflação corretiva” do período estava associada a iniciativas que, embora alimentassem a inflação no curto prazo, esperava-se que contribuíssem no médio prazo para aliviar as pressões inflacionárias.      
④
Postulava que a causa principal da inflação era o excesso de demanda, mas que limitações de oferta também contribuíam para o aumento de preços.         
QUESTÃO 08

No que concerne às circunstâncias e características do chamado “milagre econômico” (1968-1973) é correto afirmar que: 

Ⓞ
A capacidade ociosa existente no início do período tendeu a se esgotar ao longo do mesmo, resultando na necessidade crescente de compras de equipamentos no exterior.      
①
 A elevação do salário mínimo contribuiu para diminuir a concentração de renda e, por decorrência, para aumentar a demanda por bens de consumo duráveis.
②
O crescimento das exportações e as facilidades de endividamento externo proporcionaram a disponibilidade de divisas necessárias à expansão.    

③
A incapacidade de aumentar as exportações de bens manufaturados ampliou a dependência de produtos primários na pauta de exportações.  

④
Houve elevação do endividamento das famílias, facilitada pelas reformas financeiras que estimularam o desenvolvimento da intermediação financeira na compra de imóveis e bens de consumo.    
QUESTÃO 09

“A estratégia de 74 abortou a reversão cíclica que se anunciava quando da posse do novo governo e permitiu a sustentação de uma elevada taxa de crescimento até o final da década de 70” (Castro  Souza).

Para levar adiante o conjunto de investimentos necessário a tal intento, um dos problemas cruciais consistia em obter financiamento para viabilizá-lo. Nesse sentido, contou-se com financiamento:

Ⓞ
privado de longo prazo, o que significou mudança na forma tradicional de financiamento vigente no período anterior, graças às reformas financeiras que alongaram o prazo dos empréstimos privados.      
①
público, através do BNDE, que contribuiu para atender a demanda por crédito do setor privado, inclusive com juros subsidiados.        
②
externo, sobretudo para empresas privadas, uma vez que o governo criou mecanismos para reduzir o risco cambial do endividamento em dólares. 
③
próprio, por meio do aumento dos lucros acumulados pelas empresas, sobretudo pelas grandes empresas estatais cujos reajustes de preços e tarifas superaram a inflação. 
④
estatal, já que o governo concedeu incentivos fiscais e creditícios ao setor privado, que foram viabilizados pela crescente elevação da carga tributária líquida e do endividamento do setor público.        
QUESTÃO 10

A crise dos anos 1980 foi marcada pelas seguintes circunstâncias: 

Ⓞ Reversão da trajetória de crescimento da dívida externa, às custas de aceleração da inflação e redução da taxa de crescimento da demanda agregada.  

①
Crescimento da dívida pública interna, associado em parte aos grandes superávits da balança comercial. 
②
As duas recessões (1981 e 1983), decorrentes do “ajuste monetário do balanço de pagamentos”, contribuíram para os ajustes fiscal e do balanço de pagamentos.    

③
As políticas que levaram à obtenção de grandes saldos na balança comercial contribuíram, decisivamente, para sucessivos aumentos da taxa de inflação.    

④
A indexação generalizada da economia se tornou um mecanismo poderoso de propagação da inflação e também de rigidez dos preços à baixa.      
QUESTÃO 11 

Sobre os planos de combate a inflação das décadas de 1980 e 1990, é correto afirmar:

Ⓞ
As aberturas comercial e financeira, as privatizações, a apreciação cambial e a adoção de elevadas taxas de juros reais foram peças-chave na condução do Plano Real.   

① A utilização da moeda indexada no Plano Cruzado tinha como objetivo combater a inflação inercial.          
②
O Plano Real, até os efeitos da crise do México, possibilitou período de crescimento do nível da atividade econômica causado, dentre outros motivos, pelo incentivo ao consumo decorrente da queda da taxa nominal de juros das aplicações financeiras, principalmente dos pequenos poupadores.           
③
A execução do Plano Bresser, quando da adoção do congelamento, foi facilitada pela existência de simetria entre os preços relativos.       

④  
 Ao contrário da década de 1980, uma condição externa favorável ao sucesso do Plano Real foi a facilidade de tomar financiamento nos mercados internacionais. 
QUESTÃO 12

As reformas liberalizantes dos anos 1990 (privatizações e aberturas comercial e financeira), juntamente com a apreciação cambial e taxa de juros elevada, impactaram fortemente a dinâmica macroeconômica do país, com os seguintes efeitos:

Ⓞ
Aumento da vulnerabilidade externa, em razão de déficits nas transações correntes e da instabilidade dos influxos líquidos de capital externo. 
①
Limites à elevação de preços nos ramos produtores de bens comercializáveis, contribuindo para o combate a inflação. 
②
Barateamento das tarifas de serviços públicos.     
③
Elevação da dívida pública interna e da dívida externa privada.  
④
Aumento da produtividade do trabalho nas empresas privatizadas.    
QUESTÃO 13 

Nos anos 1990, o mercado de trabalho caracterizou-se pelos seguintes processos:
Ⓞ
Redução contínua das taxas de desemprego, tanto aberto quanto oculto.   
①
Aumento contínuo do salário real médio a partir de julho de 1994.     
②
Acentuação do processo de flexibilização das relações trabalhistas, em relação à década anterior.    
③
Aumento do ritmo do processo de terceirização no setor industrial, em relação à década anterior.     
④
Estabilização do grau de informalidade da ocupação.  
QUESTÃO 14 

Podem ser feitas as seguintes afirmações sobre a distribuição de renda e políticas de combate à pobreza absoluta no Brasil:

Ⓞ
O Governo Lula foi pioneiro na adoção de políticas sociais focalizadas no Brasil, tendo sido apoiado nessa iniciativa pelo Banco Mundial.    
①
O caráter focalizado desse tipo de política implicou, como condição para sua execução, a construção de linhas de pobreza e  de indigência.     
②
 Durante o “milagre econômico”, de 1968 a 1973, a concentração de renda foi um dos fatores responsáveis pela taxa de crescimento praticamente estagnada do setor de bens de consumo não duráveis.       
③
Na década de 1990, a redução da inflação contribuiu para a diminuição do índice de pobreza absoluta.  
④
Na década de 1990, o coeficiente de Gini apresentou tendência contínua de crescimento no Brasil.   
QUESTÃO 15

A associação entre variáveis econômicas e políticas auxilia na explicação da condução da política econômica. Sobre essa associação no Brasil, é correto afirmar que:
Ⓞ
os códigos de Minas e de Águas, da década de 1930, limitavam os capitais estrangeiros nos campos da mineração e da exploração de recursos hidráulicos.                   
①
a ortodoxia econômica dos primeiros anos do Governo Dutra pode ser em parte explicada pelo fato de sua candidatura ter contado com o apoio das forças contrárias ao nacionalismo e à política trabalhista de Vargas, que se aglutinavam na UDN (União Democrática Nacional).  
②
o Governo Café Filho representa uma mudança em termos políticos com relação ao que o antecedeu, já que sua equipe econômica pode ser considerada mais liberal e menos nacionalista do que a antecessora.     
③
a vitória de Jânio Quadros em 1961 representou a continuidade da aliança política que levara Juscelino ao governo em 1956, embora se possa ponderar que a política econômica de Quadros tenha sido mais afinada com a ortodoxia.    
④
 a crise política do Governo Goulart vincula-se, em parte, a críticas de alguns segmentos sociais  a medidas que objetivavam redistribuição de renda e reforma agrária, que constavam do Plano Trienal, elaborado por Celso Furtado.      
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2011

	
	1.o Dia: 29/09 (quarta -feira) – Tarde: 14h 30 às 17h 30 – Economia Brasileira Parte II: Discursiva


Na prova a seguir, faça o que se pede, usando as folhas para rascunho do “Caderno de Rascunho”. Em seguida, transcreva o texto para o CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO da Prova de Economia Brasileira, no local apropriado, pois não serão avaliadas provas com texto escrito em local indevido. Utilize, no máximo, cento e vinte linhas. Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de cento e vinte linhas será desconsiderado. 

ATENÇÃO: No CADERNO DE TEXTO DEFINITIVO, identifique-se apenas na capa, pois não serão avaliadas as provas que tenham qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado.

Escolha e responda a apenas uma das questões a seguir:
①
 A economia brasileira na década de 1930, mesmo em conjuntura internacional de crise, registrou expressiva taxa de crescimento do PIB, sob a liderança do setor industrial. Essa tendência se prolongou durante os anos do Estado Novo. Explique que fatores ajudam compreender esse desempenho e qual o alcance e os propósitos da política econômica governamental do período.

②
 A década de 1950 é geralmente considerada como o período áureo do desenvolvimentismo brasileiro, destacadamente pelo  segundo Governo Vargas e Plano de Metas de JK. Avalie até que ponto há semelhança entre as propostas de desenvolvimento e a política econômica destes dois governos, traçando um paralelo entre eles.

③
Explicite e analise as distintas visões acerca do II PND, elaborado e executado pelo Governo Geisel, em particular no que concerne às razões que levaram a sua adoção e as suas consequências para o desempenho da economia brasileira nos anos 80.
④
 Explique a lógica e a natureza do "enfoque monetário do balanço de pagamentos" proposto e recomendado pelo FMI nos anos 1980, bem como as causas e consequências de sua adoção na economia brasileira.
⑤
Avalie o desempenho das taxas de crescimento e de inflação do Brasil na década de 1990 e discuta o papel da conjuntura internacional como fator explicativo do referido desempenho.
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